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D
fera de devoção e celebração.
Baianos e turistas se reuni-
ram para prestar homena-
gens à Rainha do Mar, Ieman-
já, que completou neste ano
103 anos de fé e gratidão.
Com o tema “Renascer com
as Águas de Yemanjá”, a Pre-
feitura de Salvador, em parce-
ria com a Colônia de Pesca
Z1, organizou uma programa-
ção repleta de simbolismo e
reverência à orixá.

A festa teve início na ma-
drugada de sábado (1º), com
a tradicional entrega do pre-
sente de Oxum no Dique do
Tororó, um ritual que come-
çou pontualmente à meia-
noite. O presente foi conduzi-
do pelo Terreiro Olufanjá – Ilê
Axé Iyá Olufandê, localizado
no bairro do Beiru, e seguiu
até o Barracão Casa do Peso,
onde milhares de fiéis aguar-
davam para prestar suas ho-
menagens. A fila quilométrica
era um reflexo da devoção
dos participantes, que não

esde as primeiras
horas do dia 2 de
fevereiro, o bairro do
Rio Vermelho, em
Salvador, foi toma-
do por uma atmos-
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Presença
confirmada no
Carnaval

A Natura consolida mais
uma vez seu vínculo com a
cultura brasileira ao investir
no carnaval das regiões Nor-
deste, com patrocínios ao
Camarote 2222, em Salvador
(BA), e à Casa Estação da
Luz, em Olinda (PE). Este
movimento reforça o com-
prometimento da marca
com a valorização da arte,
música e diversidade, pila-
res fundamentais da identi-
dade da marca número 1 de
beleza e cuidados pessoais
no Brasil. Com investimen-
tos estratégicos nos carna-
vais da Bahia e Pernambu-
co, a Natura celebra a im-
portância dessas regiões
para sua trajetória. Denise
Coutinho, Diretora de Comu-
nicação e Marketing da Na-
tura, destaca: “O Nordeste
é uma região essencial para
a Natura. A energia vibrante
do carnaval, a diversidade
cultural e a riqueza de talen-
tos locais refletem os valo-
res que cultivamos como
marca. Nosso compromisso
é não apenas marcar pre-
sença, mas sedimentar
essa conexão genuína que
temos com as pessoas e
suas histórias.”, conta. No
Camarote 2222, em Salva-
dor, a parceria de longa data
com a família Gil se renova
por mais um ano. Em Per-
nambuco estará na Casa
Estação da Luz, - a casa de
Alceu Valença - em Olinda.

Motorista é
suspeito de matar
motociclista

Um motorista foi preso,
suspeito de dirigir embriaga-
do e matar um motociclista,
na madrugada deste domin-
go (2), na BR-324, em  Salva-
dor. De acordo com informa-
ções da Polícia Rodoviária
Federal (PRF), o homem in-
vadiu a contramão da via e
atingiu o motociclista, que
não resistiu aos ferimentos e
morreu ainda no local. Ele ti-
nha 66 anos, era natural
de Ilhéus e servidor público
municipal. A identidade dele
não foi revelada.

Jovem é preso
ao fingir ser
policial militar

Um jovem de 21 anos foi
preso com um simulacro de
arma de fogo e uma carteira
falsificada com o brasão da
Polícia Militar no sábado (1º),
em Salvador. O flagrante ocor-
reu na Casa de Apostas Are-
na Fonte Nova, onde ocorreu
o 500º jogo entre Bahia e Vi-
tória, o maior clássico do fu-
tebol baiano. Segundo a
Guarda Civil Municipal, o
“comportamento suspeito” do
homem chamou atenção dos
guardas que faziam patrulha-
mento preventivo no local. Ao
abordá-lo, os agentes de se-
gurança encontraram a arma
falsa.

mediram esforços para entre-
gar flores, perfumes e pre-
sentes à orixá.

Luana Dantas, supervi-
sora de operações, estava
entre os devotos. Com um
sorriso de felicidade, ela ex-
plicou sua conexão pessoal
com Iemanjá: “Tenho a maior
satisfação e muita felicidade
em ter saúde e estar de pé
para entregar essas flores
para ela, que tanto faz parte
da minha vida e ilumina os
meus caminhos.” Luana tam-
bém falou sobre sua forma
de celebrar: “Eu gosto de par-
ticipar assim, venho aqui,
olho tudo, contemplo, fico fe-
liz por tanta gente vir aqui só
por ela, entrego meus pre-
sentes, agradeço e vou para
a minha casa.”

Lucas Almeida, acompa-
nhado pela esposa e filha,
também seguiu a tradição.
Para ele, Iemanjá representa
a abertura de caminhos e
muitas bênçãos em sua vida.
“Eu realmente só tenho a
agradecer. Incontáveis são as
bênçãos que aconteceram e
que acontecem, não só na
minha vida, mas também na
vida de toda minha família”,
disse, emocionado.

A segurança e organiza-
ção do evento foram reforça-
das com a presença de apro-

ximadamente mil policiais,
bombeiros e peritos, confor-
me a Secretaria da Seguran-
ça Pública da Bahia (SSP-BA).
Para garantir a segurança dos
participantes, foram utilizadas
44 câmeras de monitoramen-
to e uma Plataforma Elevada
de Observação (POE), além
da ativação do Centro Integra-
do de Comando e Controle
(CICC) para monitoramento
em tempo real. O uso do Sis-
tema de Reconhecimento
Facial também foi implemen-
tado para auxiliar na identifi-
cação de eventuais foragidos

da Justiça.

A HISTÓRIA DE IEMANJÁ
Iemanjá é uma das ori-

xás mais veneradas nas reli-
giões afro-brasileiras, como
o candomblé e a umbanda.
Com origens nas tradições
iorubás da África Ocidental,
especialmente na Nigéria e
Togo, ela é considerada a di-
vindade dos mares, rios e da
fertilidade. Seu nome, que em
iorubá significa “mãe cujos fi-
lhos são peixes”, reflete sua
profunda ligação com a água.

No Brasil, o culto a Ie-

manjá foi trazido pelos afri-
canos escravizados durante
o período colonial e se con-
solidou ao longo dos anos,
principalmente na Bahia,
onde é reverenciada como a
Senhora do Mar e Mãe dos
Orixás. A orixá é especial-
mente venerada por pesca-
dores, marinheiros e todos
aqueles que se relacionam
com o mar. Acredita-se que
ela seja uma fonte de prote-
ção, sorte e fertilidade, além
de um símbolo de cuidado e
maternidade.

A popularidade de Ieman-
já também se espalhou para
outros países das Américas,
como Cuba, onde é conheci-
da como Yemayá. Suas his-
tórias mitológicas, que inclu-
em casamentos com outros
orixás e transformações em
rios para fugir de forças su-
periores, reforçam sua cone-
xão com a água e sua nature-
za protetora.

Comemorar a Festa de
Iemanjá é mais do que uma
tradição religiosa; é um mo-
mento de renovação espiritu-
al e de agradecimento às bên-
çãos recebidas. Este ano, a
festa reafirma a importância
da orixá na vida dos baianos
e de todos aqueles que acre-
ditam no poder das águas e
da fé.

Repórter - Vitor Silva
O Carnaval de Salvador

é, sem dúvida, um dos maio-
res eventos do país, não só
pela grandiosidade da festa,
mas também pela movimen-
tação econômica que gera,
especialmente para o setor
de bares e restaurantes, com
foco nos estabelecimentos
localizados próximos aos cir-
cuitos de folia. Durante os
dias de festa, a capital baia-
na vê uma alta demanda por
alimentos e bebidas, atrain-
do tanto turistas quanto mo-
radores para os pontos de
comercialização. 

Uma pesquisa da Asso-
ciação Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel) reve-
lou um otimismo crescente
entre os empresários do se-
tor para o Carnaval de 2025.
Segundo o estudo, 74% dos
empresários planejam man-
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ter suas operações abertas
durante os dias de folia, e
69% deles esperam ver um
aumento no faturamento em
comparação com o ano pas-
sado. Para 59% dos entrevis-
tados, o crescimento será de
cerca de 20%, enquanto 10%
apostam em resultados ain-
da mais expressivos, supe-
rando esse percentual. 

Leandro Menezes, presi-
dente da Abrasel na Bahia,
ressaltou que o Carnaval de
Salvador é uma grande opor-
tunidade de lucro devido ao
consumo elevado de alimen-
tos e bebidas. “Já existe uma
cultura de celebração nas
ruas, e o folião tem uma pre-
disposição natural para con-
sumir. Além disso, o grande
fluxo de turistas impulsiona
ainda mais a demanda”, afir-
mou Menezes. 

Ele também destacou
que os bares e restaurantes
que ficam próximos aos cir-
cuitos de folia tendem a oti-

mizar seu cardápio e acelerar
suas operações durante o
período, visando garantir que
os clientes aproveitem ao
máximo a festa. “A ideia é pro-
porcionar uma experiência
rápida e eficiente, para que o
folião possa curtir sem demo-
ra, e o estabelecimento con-
siga atender um maior volu-
me de clientes”, explicou. 

Para atrair mais consu-
midores, muitos empresári-
os implementam promoções
durante o período. Porém,
Menezes observa que isso
varia muito de acordo com a
localização. Estabelecimen-
tos mais distantes dos gran-
des centros de demanda op-
tam por ofertas e promoções
para atrair clientes, enquan-
to aqueles situados nas áre-
as mais movimentadas do
Carnaval têm menos neces-
sidade de realizar descontos,
devido à alta demanda por
seus serviços. 

Menezes também enfati-
zou a importância do plane-
jamento financeiro para os
empresários. “O Carnaval é
o maior evento do calendá-
rio, e os empresários preci-
sam estar preparados. Se

houver aumento na deman-
da, será necessário ter mais
capital de giro, e, se houver
redução ou paralisação, é
preciso ajustar o fluxo de cai-
xa para evitar prejuízos”, afir-
mou o presidente da Abra-
sel. 

Jair Costa, proprietário de
um restaurante próximo ao
circuito Barra-Ondina, com-
partilhou sua experiência so-
bre a alta demanda durante
o Carnaval. “É o período que
mais ganho dinheiro no ano.
Não existem promoções, as
coisas acabam rapidamen-
te, e no lugar de sobra, falta”,
disse Costa, com um sorri-
so satisfeito, acrescentando
que sua casa acaba virando
um depósito temporário de-
vido à quantidade de produ-
tos armazenados para aten-
der a demanda. 

No entanto, apesar das
boas perspectivas, muitos
empresários do setor ainda
enfrentam dificuldades fi-
nanceiras, como revelado
pela pesquisa da Abrasel. O
estudo mostrou que 38% das
empresas têm pagamentos
em atraso, especialmente
com impostos federais, en-

cargos trabalhistas e contas
de serviços públicos, desafi-
os resultantes da crise eco-
nômica, da pandemia e do
aumento nos custos dos in-
sumos. 

A inflação também im-
pactou o reajuste de preços
nos estabelecimentos, com
74% dos empresários con-
seguindo realizar aumentos
no cardápio. De acordo com
a pesquisa, 40% seguiram o
índice inflacionário, 23%
mantiveram o aumento abai-
xo dele e 11% aplicaram rea-
justes superiores. Contudo,
26% dos empresários não
realizaram qualquer ajuste
nos preços. 

Paulo Solmucci, presi-
dente-executivo da Abrasel,
acredita que o otimismo do
setor está ligado a um cená-
rio econômico mais favorá-
vel, com recuperação do
mercado de trabalho e au-
mento no turismo. “O ano
passado foi excelente para o
setor de alimentação fora do
lar, com um aumento de 15%
no faturamento durante o
Carnaval. Para 2025, a ex-
pectativa é ainda melhor,
com o aumento do poder de
compra da população e a ex-
pansão do turismo, tanto do-
méstico quanto internacio-
nal”, disse Solmucci. 

Apesar do cenário positi-
vo, o presidente da Abrasel
também alertou para o fato de
que o Carnaval deve ser ape-
nas o início de um ano com
muitas oportunidades para os
empresários do setor. “O Car-
naval é um excelente ponto de
partida, mas é fundamental
que os empresários aprovei-
tem esse período para plane-
jar o restante do ano, ajustan-
do as finanças, atraindo novos
clientes e estreitando os laços
com os clientes antigos”, con-
cluiu Solmucci. 

IEMANJÁ
Muita gente foi agradecer e renovar os pedidos
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